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possamos aproveitar ao 
máximo a parte científica e 
a confraternização, carac-
terísticas desde sempre dos 
nossos encontros.

Como sabemos, este 
ano a SBCP completa 70 
anos de existência. Na 
cerimônia de abertura, no 
dia 4 de setembro, nossa 
história será resumida pelo 
nosso melhor historiador, 
Geraldo Magela Gomes da 
Cruz (MG) que certamente 
nos surpreenderá com 
passagens interessantes e 
pouco conhecidas da Socie-
dade. 

De 4 a 7 de setembro 
nos encontraremos no Cen-
tro de Convenções do Ho-
tel Windsor Barra no Rio de 
Janeiro.  Não tenho como 
agradecer a cada um dos 
colegas da SBCP a honra de 
me confiarem esta presidên-
cia. Procurei retribuir com a 
minha melhor dedicação. 

Aos colegas que vão 
compor a futura diretoria, 
boa sorte, muito sucesso e 
a promessa de que continu-
arei disponível em tudo que 
puder ser útil. 

Ronaldo Salles – 
Presidente da SBCP
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Progressão na Sociedade

Mais rápido do que 
poderia imaginar, quase 
que daqui a pouco chega 
o dia do nosso congresso 
nacional. E com o congres-
so chega ao fim mais uma 
gestão de diretoria da SBCP. 
Se fiz algo pela coletividade 
de membros e companhei-
ros, certamente foi menos 
do que gostaria. Se o 64º 
Congresso atingir as expec-
tativas, foi com grande es-
forço de algumas dezenas 
de colegas aos quais en-
trego aqui minha gratidão e 
reconhecimento. 

A organização de um 
congresso como o nosso 
envolve administrar mui-
tas vertentes: a programa-
ção, os acordos comerci-
ais, a escolha de um local 
adequado, os convites aos 
palestrantes, a escolha dos 
convidados internacionais, 
muitos, muitos ítems, bem 
mais do que esperei. Hoje, 
cerca de 2 meses antes da 
data do evento (escrevo no 
dia 27 de junho), posso 
dizer que a maioria das 
tarefas estão finalizadas. A 
ajuda de colegas dedica-
dos e competentes me per-
mitiu dar conta da missão. 
Torço muito para que dê 
tudo certo e que todos nós 
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COMISSÃO DE ENSINO E 
RESIDÊNCIA MÉDICA

Em prosseguimento ao nosso projeto, 
iniciado em 19 de dezembro de 2014, 
divulgamos os nossos Objetivos e o 
Relatório preliminar das visitas aos 
programas de Residência Médica. 

Objetivos 1
1. Solicitação do Presidente da SBCP 

à Comissão de Ensino e Residência 
Médica

2. Revisitação colaborativa - conti
nuidade ao trabalho da Comissão 

3. Atividades para avaliação: Fisio
logia Anorretal - Colonoscopia - 
Videolaparoscopia 

4. Divisão dos membros para visita 
aos 51 Serviços. 

5. Avaliação preliminar de 17 Serviços 
até junho 2015; 18 já agendados 
para julho 2015 

6. Avaliar todos os 51 Serviços até 31 
de agosto 2015 

7.	 Visita a 6 Serviços novos que 
solicitam credenciamento

Objetivos 2
1. Colaboração da SBCP para as 

atividades com problemas 
2.	 Colaboração dos Serviços já 

credenciados quando possível 
3. Colaboração de outros Serviços  
4. Atividades virtuosas colaborativas.

Resultados preliminares dos 17 
Serviços avaliados:
1. Pré-requisito de 2 anos em cirurgia 

geral - 17 (todos)
2. Tempo de existência dos Serviços: 

3 a 40 anos (média de 21,3 anos) 
3. Presença de Residentes: R1-23 R2-

23 R3-3

Resultados preliminares: 
Colonoscopia
1. 17 Serviços (100%) executam
2. Número de Colonoscópios - de 20 

a 1 – total: 89 (média-5,2) 
3. Número colonoscopias anuais 

– 380 a 2400 média de 634,1 
total:10780 

Resultados preliminares: 
Fisiologia
1. Manometria: 12 Serviços – sim; 5 

Serviços - não 
2. Defecografia: 9 Serviços – sim; 8 

Serviços -não 
3. Manometria: 0 a 700 procedimentos 

(média 162,8) 
4. US convencional: 6 Serviços - sim; 

11 Serviços - não 
5. US endorretal: 3 Serviços – sim; 14 

Serviços - não 
6. US /ano: 868 procedimentos; de 0 

a 200 (média 51) 
7. Biofeedback : 11 Serviços – sim; 6 

Serviços - não. 
8. Biofeedback / ano: 1800 proce

dimentos; de 0 a 430 (média 
278,6) 

9. Eletromiografia: 6 Serviços – sim; 
11 Serviços - não 

10. Eletromiografias por ano: 280 
(média 16,4)

Resultados preliminares: 
Fisiologia
1. Aparelhagem de laparoscopia: 17 

Serviços - 100% 
2. Seladora ou Bipolar avançada: 12 

Serviços – sim; 5 Serviços - não 
3. Endogrampeador: 8 Serviços – sim; 

9 Serviços - não 
4. Preceptor: 16 Serviços – sim; 1 

Serviço - não 
5. Todas as cirurgias coloretais são 

realizadas
6. Períodos de sala disponíveis no 

programa cirúrgico: de 1 a 10 
(média 3,1) 

7. Aparelhagem para Robô: 2 Serviços 
– sim; 15 Serviços – não.

	 Esperamos ter uma avaliação 
completa ao final desta gestão. 

		

João Pupo Neto (RJ)
Coordenador
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Sempre houve, em todas as gestões 
da Sociedade, uma preocupação acentuada 
com a educação médica. Desde 1945 este 
tema tem destaque. As antigas reuniões, 
quando ainda não tínhamos quórum para 
um congresso autêntico, já eram voltadas 
para a educação e para a atualização do 
conhecimento científico. 

Hoje, simplesmente damos continuidade 
a este espírito que vem dos nossos pioneiros. 
É inegável a qualidade desta face em nossa 
organização. Congressos com programação 
esmerada, cursos independentes pelo 
Brasil afora, nossa “home page” com 
muitas informações, congressos gravados 
e disponíveis para os sócios, vídeos de 
instrução de técnica cirúrgica, muito, muito 
mais. 

Recentemente nos voltamos mais 
para o público leigo com uma assessoria 
de imprensa muito ativa que leva nosso 
trabalho e nosso conhecimento para um 
público insuspeitadamente numeroso e 
ávido por informação na área médica.

Mas faltava uma ação mais organizada 
na área da cirurgia videolaparoscópica. Esta 
área da cirurgia colorretal tem características 
muito particulares. Além de ser um método 
- ou via de acesso - todo novo, esbarrava no 
problema de materiais especializados e caros 
que até hoje dificultam e muito o ensino.  
Sem falar na resistência dos cirurgiões mais 
antigos em aderirem a algo que os colocava 
novamente na carteira escolar.

Não posso aqui deixar de citar as 
iniciativas pioneiras e altamente bem 
sucedidas de Araçatuba e Itu onde Pandini 
e Miguel Pedroso deixaram sua marca 
definitiva no ensino da laparoscopia. Há 
outros centros de ensino, claro, mas pela 

O COMPROMISSO DA SBCP COM A 
EDUCAÇÃO MÉDICA

longevidade e resultados estes dois são 
icônicos.

A nossa Sociedade elaborou alguns 
acordos com a Covidien e com a Ethicon 
para treinar residentes e não residentes. 
Com custo quase zero para os alunos e um 
custo bem baixo para a nossa tesouraria. 
Em agosto próximo,  21 membros da SBCP 
serão treinados em São Paulo no Centro 
Covidien de Inovação e no IEP do Hospital 
Sírio-Libanês. Em outubro, os atuais 50 
residentes de último ano serão treinados no 
Centro de Treinamento da Ethicon. Temos 
uma oferta de colaboração também do IRCAD 
em Barretos. Certamente vamos aproveitar, 
talvez para os residentes do primeiro ano.

Nossa Sociedade pode se orgulhar 
de seus programas de educação médica. 
Sempre pôde;  agora talvez com mais 
visibilidade. Este é um fato concreto que 
podemos apresentar, junto com tantos 
outros, quando nos questionam sobre “o 
que a Sociedade faz pelos seus membros”. 
Uma pergunta incômoda que agora tem uma 
resposta  mais clara.

Os futuros presidentes estão, desde 
os primeiros movimentos deste projeto, 
firmemente engajados na organização e 
execução das tarefas, trabalhando ardua
mente para que tudo funcione bem. Acho 
que no futuro vamos ter grandes e ótimas 
novidades. Fábio Campos, Maria Cristina 
Sartor, Henrique Fillmann, Sthela Regadas e 
os que se seguirem terão todas as condições 
de melhorar o que já começou bem.

Durante a atual  gestão de diretoria, 
talvez este projeto de ensino seja o mais 
importante para nós. Vai persistir e crescer, 
sintonizando a SBCP com os novos tempos. 

Ronaldo Salles (RJ)
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BREVE MENSAGEM

Antes de tudo, agradeço ao atual 
Presidente da S.B.C.P, Dr. Ronaldo Salles, 
e à Comissão Editorial de nosso jornal, que 
está completando quinze anos de sucesso, 
poder participar deste evento tão importante 
para nossa sociedade, ainda que no modesto 
registro que ora faço.

À época de sua criação, na qualidade 
de Presidente, tive a oportunidade de redigir 
a “Mensagem do Presidente - ano 1, nº 1, 
2001”, ocasião em que, prazerosamente, 
pude encampar as boas ideias dos amigos e 
Ex-Presidentes da S.B.C.P, Drs. Rosalvo José 
Ribeiro e Joaquim José Ferreira, baluartes 
do sucesso de gerenciamento da nossa 
entidade, graças à competência e habilidade 
de que são dotados, especialmente para a 
convivência entre seus pares, abrindo um 
espaço para breves notícias sobre nossos 
confrades, notadamente aquelas que não 
se mostravam adequadas para figurar na 
Revista Científica.

Na verdade, os queridos amigos 
acima citados, havia bastante tempo, 
se encontravam idealizando como for
malizar e formatar adequadamente este 
despretensioso veículo de comunicação, 
inteirando os associados sobre as mais 
variadas atualidades referentes a nossos 
colegas, tais como homenagens, láureas, 
e até mesmo definitivas ausências que 
nos privariam, dali por diante, de suas 
companhias.  

Por longo período, participamos, juntos, 
desde a fixação da sede no Rio de Janeiro, 
em 1972, inicialmente estabelecida na 
Sociedade Brasileira de Medicina e Cirurgia 
do Rio de Janeiro, da administração de 
nossa entidade, enfrentando todo o tipo de 
dificuldade inerente a tal tipo de empreitada.

Assim é que, depois de alguns anos, 
nossa sociedade, que se firmava e crescia 
junto a suas congêneres, veio a adquirir 

sede própria, desta feita localizada no 
endereço em que até hoje se encontra, lugar 
em que os setores gerenciais executam os 
respectivos misteres, visando à consecução 
das mais variadas tarefas necessárias ao 
bom funcionamento de uma entidade de 
cunho científico como a nossa.

Graças aos bons ensinamentos dos 
precursores da feliz ideia, colegas acima 
citados, e outros tantos de igual valor e 
incansável dedicação, passei a me interessar, 
casa vez mais, pela organização da entidade 
que, a par de divulgar o crescimento da 
especialidade, congregava os especialistas 
e coordenava os diversos congressos já 
realizados.

Foi, também, graças ao poder de 
organização, em caráter nacional, de nossa 
sociedade, que tivemos a satisfação de ver 
a criação de outras tantas associações , de 
nível regional, propiciando a realização de 
diversos encontros, igualmente coroados de 
êxito, no âmbito da nossa especialidade.

Aproveito este espaço para homenagear 
todos nossos Ex-Presidentes,verdadeiros 
exemplos para seus sucessores, trazendo a 
nossos congressos a preciosa contribuição 
de renomados especialistas estrangeiros, 
os quais, além de expor relevantes temas 
relativos à nossa especialidade, para sa
tisfação dos congressistas, se sentiram bem 
acolhidos entre nós brasileiros. 

Não poderia deixar de externar meus 
agradecimentos a todos os  funcionários que 
muito contribuíram para o sucesso cada vez 
mais consistente de nossa sociedade.

Até o próximo encontro, no Congresso 
a ser realizado em setembro, no Rio de 
Janeiro. 

Eleodoro Carlos de Almeida (RJ) 
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A propósito da publicação do livro acima citado, recebemos na época a mensagem 
abaixo que decidimos publicar agora.

Carta aberta aos colegas coloproctologistas do Rio que “zelam”
pela secretaria da SBCP.

Aos cuidados de Rosalvo José Ribeiro.
No dia 3 de setembro de 2011, o Congresso Brasileiro de Coloproctologia foi aberto 
com a “Oração Daher Cutait”, pronunciada por mim, intitulada “Esboço Histórico da 
Sociedade Brasileira de Coloproctologia”. Agradeci nominalmente a três pessoas: 
Sergio Regadas, presidente da SBCP, pelo convite e pela confiança; a Raul Cutait, 
filho do homenageado, por ter elogiado a indicação de meu nome; e a você, Rosalvo,  
por me passar e por autorizar à Secretaria da SBCP, passar-me alguns dados sobre 
nossa Sociedade. Confesso-lhe que me senti pequeno para tarefa tão grande! Mas 
consegui me desvencilhar dela, com muito orgulho e com sua ajuda. 
Agora, recebo o livro sobre a história de nossa Sociedade, que naquela ocasião já 
estava sendo escrito: “SETE DÉCADAS DE UNIÃO E TRABALHO – HISTÓRIA DA 
SOCIEDADE BRASIDEIRA DE COLOPROCTOLOGIA”.              
Porque um livro sobre a história de nossa Sociedade?
Romain Rolland, músico, novelista e escritor francês, admirado e estimulado a 
escrever por Freud, escreveu em sua obra prima (Jean Christophe), uma primeira 
resposta: “Si créer c’est vivre, reconter c’est tuer la mort”  (Se criar é viver, narrar é 
matar a morte). Se aqueles médicos criaram a SBCP, vocês, autores do livro, narram 
esta história e, assim, não a deixam morrer.
Miguel Cervantes (Dom Quiixote, Parte 2ª, cap. LIX), nos dá uma segunda resposta: 
“A História é a êmula do tempo, depósito das ações, testemunho do passado, exemplo 
do presente, advertência do futuro”. Narrando esta história, vocês, não apenas nos 
descrevem os caminhos que a Sociedade trilhou no passado, mas delineiam os 
caminhos que ela deve trilhar no futuro, mirando-se em tantos exemplos que a 
dignificam.
Winston Churchill (Discurso na Câmara dos Comuns, agosto de 1945) nos dá uma 
terceira resposta: “The farther backward you can look, the farther forward you are 
like to see” (Quanto mais  para trás puderes olhar, tanto mais para frente poderás 
enxergar). Contando a história da SBCP, vocês deixam claro que a melhor forma 
de se construir uma Sociedade forte é se mirar nos exemplos dados pelos nossos 
antecessores, evitando repetir eventuais erros (que não existiram; ou, se existiram, 
foram irrelevantes!).
Soren Kierkergaard (Dois Discursos Edificantes – Diário de um Sedutor) nos brinda 
com uma quarta resposta: “A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás; 
mas só pode ser vivida, olhando-se para frente”. Escrevendo a história da SBCP 
vocês colocam, de forma edificante, para os mais jovens, que para eles levarem 
avante a nossa Sociedade, devem compreender seu passado, ou não conseguirão 
realizar um futuro à sua altura.
Mas, narrar fatos históricos é muito complicado, muito difícil, como disse o mago 
de nossa literatura, que você tanto admira – Guimarães Rosa (Grande Sertão : 
Veredas) -: “Contar é muito, muito dificultoso. Não pelos anos que se já passaram. 
Mas pela astúcia que têm certas coisas passadas de fazer balancê, de se remexerem 
dos lugares”. “Contar seguido, alinhavado, só mesmo sendo as coisas de rasa 
importância. Assim eu acho, assim é que eu conto.              “O senhor é bondoso de 
me ouvir”.  “O senhor sabe? Não acerto no contar, porque estou remexendo o vivido 
longe alto, com pouco caroço, querendo esquentar, demear, de feito, meu coração, 

SETE DÉCADAS DE UNIÃO E TRABALHO

naquelas lembranças. Ou quero enfiar a idéia, achar o rumorzinho forte das coisas, 
caminho do que houve e do que não houve. Às vezes não é fácil. Fé que não é”.
Devorei o livro, de uma só vez, com sofreguidão, não conseguindo parar com a leitura; 
só depois, deliciei-me com a leitura, lenta e cuidadosa, de cada parágrafo, cada 
frase, cada palavra. Voltei àquele tempo em que, de cabelos pretos e rescendendo 
ainda a cueiros da faculdade, nossa Sociedade, ainda de fraldas, engatinhava seus 
primeiros passos. Fui, como você, testemunha de quase tudo nos últimos 50 anos. 
Cada palavra do livro me reportava aos velhos tempos. A primeira leitura foi com a 
razão; a segunda, com o coração. Com a razão, li um livro bem escrito, fidedigno; 
com o coração, li um livro fantástico e repleto de emoções; e, com ambos, li um livro 
repleto de ética, escrito por vocês: e é sobre ética que quero lhe falar; e é sobre 
vocês que quero lhe falar. E porque quero falar com você? Por que você incorpora 
o zelo e a competência com que vocês, um punhado de coloproctologistas do Rio, 
cuidam da Secretaria de nossa Sociedade, como um bom mineiro: competente, 
observador, respeitador, ouvindo mais que falando, dando a impressão que está 
aprendendo quando está ensinando, que está obedecendo quando está guiando, 
que está acordado quando pensam que está dormindo.
Assim, gostaria de falar um pouco com você sobre vocês e sobre ética. A Secretaria 
da Sociedade é no Rio de Janeiro, independente de quais estados pertencem os 
presidentes eleitos anualmente. Entra ano sai ano, nossa Sociedade fica mais rica, 
mais vigorosa, mais vibrante, sobretudo por contar com uma Secretaria eficiente, 
depositária fiel da história de tudo que acontece nela, desde sua criação. Não foi 
atoa que sua instalação ocorreu sob sua batuta como Presidente da Sociedade. Você 
e o Joaquim, desde priscas eras, são os autores desta tarefa insana, desempenhada 
com responsabilidade e com muito amor. Amor e responsabilidade que transmitiram 
aos  que vieram depois e que assimilaram tão bem – Ronaldo, Francisco, Pupo, 
Almeida, Eduardo, Iara, dentre outros – e que os seguem com tanta devoção. Isto 
deixa todos nós, que amamos nossa Sociedade, tranquilos, certos de que sua espinha 
dorsal – sua Secretaria – está  muito bem olhada, bem cuidada, em boas mãos. 
Sem você, talvez este livro não fosse tão fidedigno no que ele trás escrito nas linhas. 
Certamente, se não fossem vocês   do Rio, dados tão valiosos não existiriam para 
serem resgatados historicamente. Isto torna vocês autores deste livro!!! 
Todavia, o livro que nos chega às mãos, além de não ter autores, não tem nem 
mesmo prefaciantes, não tem apresentadores, não tem comentadores, nada... Um 
livro maravilhoso, mas acéfalo, sem autores... Vocês, autores, do Rio, que cuidam 
da Secretaria da nossa Sociedade com o mesmo carinho, zelo e dedicação como 
cuidam de suas próprias casas, se esconderam: fizeram tanto e esquivaram-
se do reconhecimento!!! Ninguém ficou sabendo, pelo livro, quem o escreveu. 
Tecnicamente, ficamos sabendo que a Secretaria  da Sociedade contratara uma 
jornalista para coletar dados entre os ex-presidentes, levantar dados na Secretaria 
da Sociedade e escrever o texto do livro ora apresentado. E isto foi feito com 
competência. As pessoas estão acostumadas a ler linhas, mas a ética  nos ensina a 
ler as entrelinhas: e nas entrelinhas estão os autores deste livro!!! E foram vocês!!! 
Que eticamente não colocaram seus nomes no livro. Em nenhum lugar!!! Nem em 
prefácio!!! Nem em apresentação!!! Nem em autoria!!! Nada!!! Isto é Ética!!! 
Mais uma vez todos nós (falo por mim, como seu amigo e como membro honorário 
da Sociedade), membros da SBCP, temos que agradecer o que aprendemos com 
vocês do Rio!!!  Embora muitos de vocês tenham nascido em Minas, como você.          

Geraldo Magela Gomes da Cruz (HSBCP)
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No dia 26 de junho p.passado, ocorreu nova reunião em que compareceram pelo Conselho 
Consultivo os Drs. Paulo Gonçalves, Sergio Regadas, Sergio Nahas, Karen Mallmann e João 
Pupo Neto; pela Diretoria, os Drs. Ronaldo Salles, Fabio Campos, Cristina Sartor, Eduardo 
Vieira, Lomelino Soares e Diógenes Alvarenga; sendo convidado o Dr. Rosalvo Ribeiro.
	 O presidente da reunião Dr. Ronaldo Salles comunicou inicialmente a escolha do Dr. 
Henrique Fillmann (RS) para novo Editor Chefe de nossa Revista e que a “home page” dos 
congressos anteriores já está programada pela Empresa STAI; basta pedir à Secretaria da 
Sociedade. 
	 A seguir, foram discutidas a sugestão para o aumento de nossa anuidade e a sugestão 
para mudança do “logo” de nossa Sociedade que serão levadas para deliberação definitiva 
na assembléia geral.
	 Mais adiante, o Presidente falou sobre os Cursos de VLP que estão em andamento e 
são objeto de artigo publicado neste número do Jornal. Informou também que o 64º 
Congresso está completamente organizado com a grade definitiva no ar; da mesma forma 
que a preparação para a prova do Título de Especialista com 80 candidatos inscritos e em 
condições  técnicas para realizá-la. 
	 Em seguida, foi dada a palavra ao Dr. Paulo Gonçalves que fez um relato sucinto do 
Congresso em Brasília, o qual será publicado na íntegra oportunamente. 
Finalmente, o Dr. Pupo Neto apresentou o Relatório Preliminar das visitas feitas aos 
Serviços de Residência Medica credenciados pela  Sociedade cujo resumo é objeto de 
artigo à parte. 

REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO E DIRETORIA DA SOCIEDADE 

	 No último dia 3 de junho, por ocasião do Congresso Nacional Americano, realizado na 
cidade de Boston, a “American Society of Colon and Rectal Surgeons” concedeu o título de 
Membro Honorário (“Fellow”) ao Prof. Francisco Sergio Pinheiro Regadas, da Universidade 
Federal do Ceará.
	 O Jornal Informativo apresenta os nossos cumprimentos ao ilustre colega Sergio 
Regadas pela honrosa posição a que foi alçado.

PROF. FRANCISCO SERGIO PINHEIRO REGADAS 

Que, para ser Membro Aspirante, Filiado, Associado ou Titular é preciso requerer à 
Secretaria da SBCP,	 em formulário próprio obtido pelo correio ou por fax, pelo menos 
30 dias antes da assembleia geral;
Que o Membro Aspirante só pode permanecer como tal até findar a sua residência, quando 
pode pedir para ser promovido a Filiado;
Que o interstício entre uma categoria e outra é de 2 anos, exceto de Filiado para Associado 
quando o estatuto permite um intervalo de apenas 1 ano para quem já tem o título de 
especialista;
Que para ser Membro Titular é necessário ter o título de especialista.
O PRAZO PARA REQUERER SE ENCERRA EM 5 DE AGOSTO PRÓXIMO !!!

PROGRESSÃO NA SOCIEDADE NÃO SE ESQUEÇA ....
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EVENTOS CIENTÍFICOS
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